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Percepções dos enfermeiros de campo sobre
o estágio curricular da graduação de enfermagem
realizados em sua unidade de trabalho

Trata-se de um estudo para elaboração de dissertação de mestrado que tem como tema central a
percepção dos enfermeiros de campo sobre os estágios curriculares desenvolvidos em sua unidade
de trabalho, focalizando o seu papel na formação dos alunos de graduação em Enfermagem.

A pesquisa tem como objetivos: conhecer a percepção dos enfermeiros em relação ao seu papel
na formação dos alunos em estágio curricular de Enfermagem; conhecer a influência que os alunos
trazem para a unidade; identificar os fatores facilitadores e dificultadores das atividades do enfer-
meiro com a presença do aluno; conhecer a percepção dos enfermeiros de campo em relação a
estrutura do estágio e sugestões de melhoria para o desenvolvimento desta disciplina; e identificar
nos enfermeiros que recebem os alunos em suas unidades de trabalho a questão do gostar e de
sentir-se preparado para recebe-los em estágio.

No estudo, denominamos o estágio curricular como o último estágio que o aluno realiza no seu
curso de graduação. É realizado no último semestre do curso, possui uma carga horária total de 500
horas e tem o acompanhamento a distância do professor responsável, o aluno fica em contato direto
e constante com o enfermeiro de campo na unidade a qual realiza o estágio curricular.

Diversos autores apontam a importância dos estágios na formação profissional e pessoal dos
profissionais de Enfermagem para o desenvolvimento de atitudes, comportamentos e habilidades, para
a interação com a equipe multiprofissional de saúde, familiares e pacientes e, principalmente, para a
possibilidade de analisar crítica e reflexivamente as interfaces do conhecimento teórico e prático(1-4).

O enfermeiro atuante na prática tem papel fundamental no processo de aprendizagem do aluno
que desenvolve o estágio curricular em sua unidade de trabalho, pois será uma referência importante
de trabalho, o facilitador e o intermediador da integração do aluno ao serviço e a equipe de saúde;
muitas vezes, o exemplo do profissional enfermeiro, e para tanto, é necessário que esteja preparado e
seguro para transmitir a sua experiência, a qual permitirá ao aluno assimilar os conhecimentos teóri-
cos adquiridos em sala de aula com a prática que está sendo vivenciada em campo de estágio(3).

Visto que o estágio é um momento de suma importância no processo de formação profissional e
pessoal do aluno de Enfermagem e que o enfermeiro atuante no campo da prática tem significativa
influência no desenvolvimento de habilidades, técnicas e atitudes do estagiário de Enfermagem, e
percebendo, após a exploração de materiais de pesquisa e estudo sobre o tema, a quantidade escassa
de materiais referente a percepção dos enfermeiros de campo na formação dos alunos de graduação
em estágios, acredito que esta pesquisa possa contribuir para melhoria no desenvolvimento dos
estágios curriculares e na formação do enfermeiro.

Atualmente, estou na função de enfermeira do Serviço de Educação Continuada de uma Institui-
ção reconhecida como Hospital de Ensino, que oferece campo de estágios a alunos de Enfermagem e
de outras áreas da saúde. Considero que a responsabilidade da qualidade da formação dos enfermei-
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ros e profissionais de Enfermagem não é só dos órgãos formadores, mas também das instituições de
ensino prestadoras de assistência à saúde e, principalmente, do profissional enfermeiro envolvido no
desenvolvimento do estágio em sua unidade de trabalho.

Com relação ao delineamento metodológico, trata-se de um estudo exploratório, descritivo e com
abordagem qualitativa. A pesquisa será desenvolvida em uma instituição hospitalar caracterizada como
hospital de ensino, filantrópico, geral, localizado no município de São Paulo. Serão sujeitos do estudo
enfermeiros assistenciais que receberam alunos em estágio curricular dentro de sua unidade de traba-
lho. A coleta de dados será através da técnica de entrevista semi-estruturada. A entrevista será gravada
e os gravados serão transcritos na íntegra, permitindo assim uma leitura fluente dos depoimentos. A
referência para a análise dos depoimentos constituir-se-á na análise de conteúdo, definida como:

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos, sistemáticos e
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/ recepção (variáveis inferidas) destas
mensagens(5).
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